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Termo de aceitação da orientadora 

 

Eu, _____________________________________________, orientadora da Prova de 

Aptidão Profissional do aluno _____________________________________________, do 

12º ano do Curso Profissional de Sopro e de Percussão, intitulada Concerto n.º 1 para 

Marimba e Rapsódia para Solo de Percussão de Ney Rosauro, declaro que o trabalho 

desenvolvido reúne as condições necessárias para que possa ser objeto de avaliação pelo júri 

obtendo, portanto, permissão para ser entregue. 

 

A orientadora ___________________________________,   ____/____/________ 

O orientador ____________________________________,   ____/____/________ 
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Um dia chamou o vento, 

A mais alta canção do teu mundo, 

Chamou-te ao ouvido o talento, 

Como quem chama por um destino futuro. 

 

Que da vontade fez talento, 

Fez do talento a vontade, 

Do destino criou ele, 

O Brasil, Rosauro e futuro. 

 

 

Uma das melhores sensações é realizar algo que gostamos e este projeto, este fantástico 

projeto, está entre os melhores momentos da minha vida. Despertou em mim a paixão pela 

música brasileira e pela música de Ney Rosauro. 
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Resumo 

 

Com este trabalho pretendo investigar e disseminar a importância da Marimba, do 

Concerto n.º 1 para Marimba e da Rapsódia para Solo de Percussão na obra de Ney Rosauro 

e de que maneira estes e o compositor influenciam a Percussão na atualidade, apresentando a 

vida e obra do compositor, a história da Marimba e os instrumentos mais importantes da 

Rapsódia. 

 

Palavras-chave: Marimba; Instrumentos da Percussão; Ney Rosauro; Concerto n.ª 1 para 

Marimba e Orquestra; Rapsódia para Solo de Percussão e Orquestra.



Relatório de Prova de Aptidão Profissional - Concerto n.º 1 para Marimba e Rapsódia para 

Solo de Percussão de Ney Rosauro 

 

X 

 

Abstract 

 

With this work I would like to present the importance of the Marimba, the Concert n.º 

1 for Marimba and the Rhapsody for Solo Percussion on Ney Rosauro repertory and how the 

work and the composer influence the percussion in the present, presenting the life and work of 

the composer, the history of Marimba and the more important instruments of Rhapsody. 

 

Keywords: Marimba; Percussion Instruments; Ney Rosauro; Concert for Marimba n.º 1 and 

Orchestra; Rhapsody for Solo Percussion and Orchestra. 
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Introdução 

 

Com a PAP desejo ampliar as minhas capacidades que como músico e intérprete 

pretendo desenvolver. A influência que a música brasileira tem na minha vida é grande, 

nomeadamente, por admirar muito este tipo de música. Assim, deparei-me com a 

oportunidade de interpretar, duas obras que admiro e, por isso, consequentemente a 

necessidade de trabalhar e de investigar o Concerto n.º 1 para Marimba e a Rapsódia 

para Solo de Percussão de Ney Rosauro, a música brasileira e a influência dos mesmos 

para o desenvolvimento da Percussão.  

Pretendo deixar explícito que irei interpretar três andamentos do Concerto n.º 1 

para Marimba com acompanhamento de pequeno ensemble (Vibrafone, Tímpanos, 

Marimba e contrabaixo) e a Rapsódia para Solo de Percussão com acompanhamento de 

orquestra sinfónica. 

A minha Prova escrita será estruturada da seguinte forma: 1. A vida e as 

influências (obras) que Ney Rosauro teve e tem na evolução da música brasileira tal 

como no desenvolvimento da Percussão; 2. História da Marimba (como é que o 

instrumento chegou ao Brasil e como evoluiu até aos dias de hoje, como foi 

influenciado pelo quotidiano e costumes do país e evolução do seu reportório); 3. 

Instrumentário da Rapsódia (instrumentos associados à Rapsódia e respetiva história); 

4. Da ideia ao projeto final, uma experiência sólida. Este capítulo terá em conta todo o 

desenvolvimento do projeto de PAP; 5. Concerto n.º 1 para Marimba e a sua análise. 

Neste ponto apresentarei a obra, o que esta trouxe de novo para a Percussão e como é 

importante para o reportório padrão dos dias de hoje. Este ponto será completado com a 

análise dos quatro andamentos; 6. Rapsódia para Solo de Percussão e a sua análise. Irei 

referir os aspetos importante da obra e as suas influências como a respetiva análise; 7. 

No término apresentarei as conclusões da minha PAP; Por fim, a Bibliografia e 

Webgrafia que serviram de base a este trabalho de investigação tendo para tal 

consultado teses, artigos, livros e o próprio compositor, pessoalmente e via eletrónica. 

Por fim, quero transmitir que em Anexo encontra-se informação adicional ao 

projeto, sendo que o completa, nomeadamente: As composições de Ney Rosauro; A 

técnica que Ney Rosauro desenvolveu; Grossin Gip Extensions, Yamaha Educator 

Series, by Ney Rosauro; A Marimba como instrumento nacional da Guatemala; 
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Instrumentário da Rapsódia para Solo de Percussão; Entrevista a Ney Rosauro; Vídeo 

da entrevista a Ney Rosauro; Concerto n.º 1 para Marimba e Orquestra de Ney 

Rosauro e Rapsódia para solo de Percussão de Ney Rosauro 

Por último, gostava de referir que a análise que efetuei foram uma ponte de 

interpretação e conhecimento, tendo surgido como uma necessidade fundamental para 

entender melhor as obras em questão. Portanto, não foi meu intuito realizar uma análise 

exaustiva. 
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Capítulo I - Ney Rosauro 

 

 

“… Se todo o mundo fosse Ney Rosauro, se todo o mundo fosse Philip Glass não ia ter 

graça… então, quer dizer, tenho o meu campo e não vou modificar o meu tipo de 

música, eu acredito no que eu faço e eu acho que cada um deve fazer isso. Cada um tem 

de ser sincero consigo mesmo, se você começar a modificar quem você é para agradar 

um, agradar o outro e o outro, daí a pouco você não é mais ninguém.” 

Ney Rosauro durante a entrevista feita por André Rocha na RNCM (ver integral da 

entrevista em Anexo 7). 
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Figura 2 - Ney Rosauro, fotógrafo desconhecido, s.d., in 

http://www.neyrosauro.com/photo.asp (consultado a 14/10/2015). 

1 Capítulo I - Ney Rosauro 

 

Este capítulo aborda a vida, o percurso e os feitos do compositor em questão. 

 Breve nota biográfica  

Natural do Rio de Janeiro (Brasil, 1952), Ney Rosauro é reconhecido como um 

pedagogo, percussionista e compositor. É caracterizado como um músico dinâmico e 

original, possuindo uma carreira internacional de sucesso1.  

Com a guitarra2 “entrou” para a música influenciado por Villa-Lobos3, tendo 

começado definitivamente a estudar Percussão em 1977 com Luiz D’Anunciação4, da 

Orquestra Sinfónica Brasileira do Rio de Janeiro. Estudou composição e direção na 

Universidade de Brasília e, na Alemanha realizou o Mestrado em Percussão na 

Hochschule fur Musik Würzburg, tendo completado mais tarde o Doutoramento na 

                                                 
1“Ney Rosauro” in http://www.neyrosauro.com/ (consultado a 29/06/2015). 
2LIAO, Wan-Chun, “Ney Rosauro e a sua obra” in Ney Roauro’s two concerti for Marimba and 

Orchestra: Analysis, Pedagogy and Artistic considerations, Tese de Doutoramento em Música, Florida, 

University of Miami, 2005, p. 8. 
3Villa-Lobos, maestro e compositor brasileiro (1887-1959), é considerado por alguns musicólogos o 

expoente máximo da música moderna no Brasil. Compôs cerca de mil obras e foi importante para 

reformular o conceito brasileiro de nacionalismo musical. Villa-Lobos conseguiu ainda que a música 

brasileira se expandisse por todo o mundo através das suas obras, das viagens e do seu reconhecimento.  
4É um dos pioneiros em composições solo para Percussão no Brasil. As suas obras demonstram uma 

excelente utilização de recursos técnicos da Percussão. Podemos destacar o seu método para Berimbau. 

Exerce intensa atividade como solista em Percussão.  

http://www.neyrosauro.com/
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University of Miami orientado por Fred Wickstrom5. Terminados os seus estudos foi 

professor de Percussão na Escola de Música de Brasília e timpaneiro da Orquestra do 

Teatro Nacional de Brasília, entre 1975 a 1987, orientando depois o Departamento de 

Percussão da Universidade Federal de Santa Maria (1987 até 2000). Mais tarde volta 

para a University of Miami (2000 até 2009) mas como diretor de estudos da classe de 

Percussão.  

Atualmente, deixou de exercer a sua função nas universidades, sendo um artista 

e compositor freelancer. 

 

 Percurso artístico e compositivo 

Ney Rosauro tem realizado concertos a solo e com orquestra em mais de quarenta 

e cinco países, incluindo os mais respeitados Festivais Internacionais de Percussão. 

Visitou também Portugal dando alguns concertos e masterclasses6. Tocou pela primeira 

vez o seu Concerto n.º 2 para Vibrafone e Ensemble de Percussão em Inglaterra no dia 

7 de fevereiro de 2016 na RNCM7. É de frisar que Ney Rosauro aquando da sua vinda à 

Europa realizou masterclasses e concertos pelos variados países. 

Figura bastante influente no panorama da música brasileira, Ney Rosauro 

publicou mais de cem obras e livros de métodos/estudos que influenciam mundialmente 

o reportório padrão da Percussão e ajudando também para o crescimento da música 

erudita no Brasil. Desenvolveu uma carreira muito consistente fora do Brasil, mas 

sempre mantendo a sua ligação com as raízes culturais brasileiras. 

Em suma, deparamo-nos com um compositor que ajuda ao desenvolvimento da 

Percussão, tanto no Brasil como no resto do mundo, vendo também a sua consideração 

pela Marimba, um importante instrumento que muito está ligado ao Brasil. 

 

 

 

                                                 
5Professor de Percussão na University of Miami. 
6Realizou uma masterclass na Academia Nacional Superior de Orquestra (Metropolitana), Lisboa, nos 

dias 27 e 28 de setembro de 2012 e realizou um concerto no Teatro de São Jorge, também em Lisboa, em 

2009 na consequência do ano do Brasil em Portugal. 
7Concerto ao qual pude assistir. 
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Capítulo II - A História da Marimba  

 

  

“É um fenómeno cultural, um processo social, um fenómeno histórico, uma herança 

cultural, um elemento de identidade, um fenómeno acústico, um símbolo de 

nacionalidade, um elemento de promoção turística, uma ferramenta para a arte e a 

criação de um meio de consolo, um fator de recordação, um objeto de paixão, um 

símbolo cívico, um símbolo nacional, uma jóia de artesanato nacional e até mesmo 

explorada comercialmente.”  

Léster Homero Godínez in http://www.prensalibre.com/vida/escenario/la-marimba-es-

instrumento-nacional-y-simbolo-patrio-de-guatemala (consultado a 20/04/2016). 
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2 Capítulo II - A História da Marimba  

 

Este capítulo centra-se na história da Marimba, a sua origem, como e onde se 

expandiu, a sua evolução, e também um pouco sobre a sua presença no Brasil. 

 Origem da Marimba  

A Marimba é um instrumento de Percussão classificada como um Idiofone, 

segundo a classificação dos instrumentos Hornbostel-Sachs8, cuja origem ainda é um 

grande mistério. Relata-se que a Marimba e as suas congéneres nasceram em várias 

zonas do mundo9, maioritariamente na África, como também no sul da Europa e 

América do sul e central, sendo que os escravos e as tribos ao longo dos tempos 

transportaram a arte de construir esses instrumentos. 

 

 

 

 

                                                 
8Publicado em 1914, é um sistema usado para a classificação dos instrumentos musicais. Foi criado por 

Erich Moritz Von Hornbostel e Curt Sachs baseando-se na vibração de um instrumento para produzir 

som. 
9SULPÍCIO, Eliana, A Marimba na América Central e México: Uma breve abordagem, Tese de 

Doutoramento em Musicologia, Brasil, Universidade de São Paulo, 2011, pp. 31-34 e 62. 

Figura 3 - "As tribos de África com a Marimba", fotógrafo desconhecido, s.d., in 

http://www.africafederation.net/Lunda_3.htm (consultado a 18/02/2016). 
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Figura 4 - "Vaso de cerâmica de Ratinlinxul - Universidade da Pennsylvania", fotografia de 

Edwin Castro, s.d., in http://www.prensalibre.com/vida/escenario/la-marimba-es-instrumento-

nacional-y-simbolo-patrio-de-guatemala (consultado a 14/04/2016). 

Podemos verificar uma possível origem da Marimba segundo Léster Homero 

Godínez10:  

“La Marimba surgió en Mesoamérica ente 1492 y 1680, como 

resultado de la fusión de elementos culturales de África, Europa y 

América.”11 

 

A origem da Marimba na Guatemala também é defendida: 

“…el origen maya de la Marimba se basa en el vaso de cerámica de Ratinlinxul, de la 

región de Chamá, Alta Verapaz, Guatemala.”12 (Figura 4), como afirma Mariano López 

Mayorical13, sendo que a Marimba é considerada instrumento nacional da Guatemala14.  

 

Na Europa, América do Norte, Ásia e noutros países a Marimba é considerada um 

instrumento solista e utilizada em orquestra e música de câmara mas noutros locais do 

mundo, nomeadamente no Brasil, África e América latina é empregue no contexto de 

                                                 
10Maestro, compositor e licenciado em arte foi o criador do conceito de Marimba de concerto. Nasceu em 

1945 e levou a sua música (na Marimba) a países como Inglaterra, Rússia e França. Foi responsável pela 

realização de muitas pesquisas e trabalhos sobre a Marimba e a sua origem. Compôs obras como 

Amanecer e Santa Mariá Nebaj. 
11Citação retirada do site: http://www.prensalibre.com/vida/escenario/la-marimba-es-instrumento-

nacional-y-simbolo-patrio-de-guatemala (consultado a 23/04/2016). Tradução livre: A Marimba surgiu na 

Mesoamérica entre 1492 e 1680, como resultado da fusão de elementos culturais de África, Europa e 

América. 
12Citação retirada do site http://www.prensalibre.com/vida/escenario/la-marimba-es-instrumento-

nacional-y-simbolo-patrio-de-guatemala (consultado a 23/04/2016). Tradução livre: A origem Maia da 

Marimba baseia-se num vaso de cerâmica de Rarinlinxul, da região de Chamá, Alta Verapaz, Guatemala. 
13Historiador Guatemalteco. 
14O decreto que afirma a Marimba como instrumento nacional da Guatemala encontra-se em Anexo 4 

com o título: “A Marimba como instrumento nacional da Guatemala”. 
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música tradicional e utilizada no quotidiano15. Em 1950, o missionário americano Dr. 

Lawrence foi responsável pela chegada das primeiras Marimbas ao Japão e, surgiram 

alguns grupos e intérpretes como Tokyo Marimba Group, Xebec Marimba Trio e Keiko 

Abe16 para popularizar o instrumento.  

 

 A Marimba no Brasil 

A Marimba chegou ao Brasil como pode ter chegado à Guatemala, através dos 

escravos17. Como na África, este instrumento é utilizado em eventos sociais, religiosos e 

falando concretamente da Marimba no Brasil esta não teve um grande desenvolvimento 

e expansão para outros tipos de música. Este instrumento foi restrito a um pequeno 

grupo de pessoas devido aos gastos que a sua obtenção origina e às poucas escolas de 

música que haviam. 

Segundo Sulpício18 a primeira obra brasileira que utiliza Marimba é Estória II19 e 

a primeira obra a solo escrita para Marimba é Motivos Nordestinos de Luiz 

D’Anunciação, já o primeiro concerto para Marimba solista e orquestra de cordas foi 

composto em 1973 por Radamés Gnattali. O repertório escrito para Marimba solista no 

Brasil é relativamente exíguo (muito reportório para Marimba foi composto por Ney 

Rosauro) quando comparado com os EUA e o Japão. Os grupos de Percussão20 e os 

vários grupos de música de câmara foram os principais meios pelos quais a Marimba 

tornou-se conhecida. Duggan21 contribui para o assunto em questão, abrangendo os 

instrumentos de lâminas, afirmando que: 

 

                                                 
15SILVA, Salomão, Memórias Sonoras da Noite: Musicalidades africanas no Brasil Oitocentista, Tese de 

Doutoramento em História, Brasil, Universidade Católica de São Paulo, 2005, p. 385; VIEIRA, Fernanda 

Vanessa, Transcript for Marimba and interpretive study of two tangos brazilian of Ernesto Nazareth, 

Mestrado em Práticas Interpretativas, Campinas, Universidade Estadual de Campinas, 2012, pp. 7-8 e 15-

17. 
16Foi Keiko Abe, percussionista Japonesa, que mais contribuiu para o desenvolvimento da marimba no 

Japão. 
17SULPÍCIO, Eliana, Ibidem, p. 62. 
18SULPÍCIO, Eliana, Ibidem, p. 173. 
19Escrita em 1967 por Jocy de Oliveira para voz soprano, Percussão e tape. 
20Em 1960 começaram a surgir os primeiros grupos de Percussão brasileiros. 
21DUGGAN, Mark J., Tradition and innovation in brazilian popular music: keyboard percussion 

instruments in choro, Tese de Doutoramento em Música, Canadá, Faculty of Music, University of 

Toronto, 2011, p. 69.  
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“A introdução dos instrumentos de teclado modernos de 

Percussão na música brasileira não é um resultado de influências 

internas, mas sim, de contato intercultural com o estrangeiro…” 22 

 

Cada vez mais tenta-se investir na educação musical brasileira e na aprendizagem 

do instrumento, embora ainda esteja muito atrasada em relação a outros países, tendo 

nesse contexto surgido o projeto MarimBrasil23. Este grupo afirma ainda que:  

 

“Cada povo, cada tribo, cada comunidade desse mundo é capaz 

de manifestar-se criativamente e promover a mudança social. O 

pensamento cartesiano ocidental desconectou o homem das suas 

verdadeiras raízes. A Nossa missão é trabalhar junto das 

comunidades, a identificação e o resgate dessas raízes, dar uma nova 

chance às futuras gerações de se manifestarem criativamente e 

habilitar cada criança e adolescente para se tornar um agente 

transformador. Educar para transformar. Transformar para a paz. 

Paz para o mundo e para cada ser vivo que nele habite!”24  

 

Relativamente à contrução e estrutura da Marimba, esta foi manufaturada em 

diferentes tamanhos (Fá 2 a Dó 6, Dó 2 a Dó 6 e Lá 1 a Dó 6) não existindo o problema 

de se transpor, como acontece no Xilofone. Usa-se normalmente duas ou quatro 

                                                 
22VIEIRA, Fernanda Vanessa, Ibidem, p. 16. 
23“O Projeto MarimBrasil é um programa de caráter social que visa prestar atendimento a jovens e 

crianças em estado de vulnerabilidade social. Visamos resgatar e incentivar o investimento na cultura e na 

educação musical da sociedade a fim de desenvolver a sensibilidade, a criatividade e as habilidades 

pessoais de cada jovem, habilitando-o para o mercado de trabalho na área das artes. O Projeto 

MarimBrasil foi desenvolvido e criado em maio de 2011 pelo músico e professor Maurício Weimar.”. 

Acerca desta informação vide o site http://marimbrasil.blogspot.pt/p/quem-somos.html (consultado a 

19/02/2016). 
24“As Marimbas Africanas no Brasil e no mundo” in http://marimbrasil.blogspot.pt/, (consultado a 

10/10/2015). 

Figura 5 - "Marimba (Yamaha)", fotógrafo desconhecido, s.d., in 

https://www.woodbrass.com/percussion-orchestre-marimba-yamaha-ym-4900a-p1381.html 

(consultado a 25/08/2015). 
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baquetas para tocar o instrumento e essas são mais moles que as utilizadas no Xilofone 

pois as lâminas da Marimba podem ser facilmente quebradas. 

Atualmente constroem-se as lâminas da Marimba usando dois tipos de madeira25: 

Honduras Rosewood ou o Padouk Africano.  

 

 Marimba na Orquestra e no contexto atual 

A Marimba no contexto atual é integrada na orquestra (destacam-se várias obras: 

Fourth Symphony de Malcolm Arnold; First Symphony de Richard Rodney Bennett; 

Second Symphony de Wilfred Joseph ou The Red Pony de Aaron Copland), sendo mais 

frequentemente usada em solos com acompanhamento de orquestra (Concertino for 

Marimba de Paul Creston, Concert for Marimba and Orchestra de James Basta e 

Concert for Marimba and Orchestra de Robert Kurka). Sobre as composições para 

Marimba, estas só começaram a ser escritas extensivamente a partir de 1950, sendo 

mais utilizadas na chamada música contemporânea26. 

A história da Marimba atual (constituída por uma estrutura de madeira e ferro, 

tubos de metal e lâminas de madeira) é curta, sendo um resultado de experiências da 

empresa Deagan27 e Leedy28 no início de 1900, originando assim novas formas de 

escrever e utilizar o instrumento. 

O reportório para Marimba, na altura, consistia principalmente em transcrições, 

tal como James Moore cita em 1963: “Until very recently, the Marimba repertory 

consisted mainly of transcriptions of classical works, folk songs, and popular song 

arrangements.”29.  

                                                 
25“Instrumentos da Percussão – Parte 1 – Teclados de percussão Marimba” in 

http://eadpercussao.blogspot.pt/2010/07/instrumentos-de-percussao-parte-1.html, 2010 (consultado a 

13/10/2016). 
26Entendemos por período contemporâneo o que se inicia em 1789 e que se prolonga até aos dias de hoje, 

divisão commumente aceite pela historiografia. No que diz respeito à música contemporânea entendo a 

mesma cronologia mas aqui refiro-me mais especificamente a da 2.ª metade do século XX, inserida num 

contexto de pós-modernismo.  
27É uma empresa de manufaturação de instrumentos de Percussão fundada em 1880, por John Calhoun 

Deagan in http://richsamuels.com/nbcmm/deagan/index.html (consultado a 15/10/2015). 
28Foi Ulysses G. Leedy, percussionista americano, que fundou a empresa de manufaturação de 

instrumentos de Percussão em 1898 in http://www.leedydrums.com/since1895.html (consultado  a 

16/10/2015). 
29Tradução livre: Até muito recentemente, o repertório para Marimba consistia principalmente de 

transcrições de obras clássicas, canções folclóricas e arranjos de canções populares. 
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Sendo assim podemos dividir a sua evolução em várias fases, de acordo com a 

bibliografia dada à estampa30: 

1ª Fase: A Fase Primitiva da Marimba onde várias lâminas eram colocadas em 

cima das pernas ou sobre um buraco no chão. Julga-se ser oriunda de África mas 

também do Sudeste da Ásia.  

2ª Fase: Agrupamento da Marimba. Nesta fase juntou-se várias lâminas para criar 

uma melodia. Aqui cria-se uma estrutura para o instrumento e as lâminas passam a ter 

um tamanho diferente, para diferenciar cada uma. 

3ª Fase: Inclusão da Marimba manufaturada na América central e sul, com a saída 

dos escravos de África. Adição de um segundo teclado, originando a escala cromática. 

4ª Fase: Evolução da Marimba nos EUA ocorreu em 1910, quando se 

introduziram os tubos de metal à Marimba de quatro oitavas. Aqui a Marimba passa a 

ter um reportório específico.    

5ª Fase: Nesta última fase dá-se a expansão do instrumento, começando a criação 

de novas estruturas e melhorando cada vez mais a Marimba. Clair Omar Musser31 foi 

um dos mais importantes designers de instrumentos de Percussão. 

 Denota-se que muito ainda existe para descobrir sobre a história da Marimba, 

mas ao invés, muito se desenvolveu neste instrumento, estando praticamente em todos 

os “cantos” do mundo, tornando-se um instrumento mundial e deveras exímio. Para 

mim trata-se de um instrumento que transporta consigo um vasto património e cultura 

musical. 

 

 

  

                                                 
30TEIXEIRA, Mário, A Interpretação da Música Japonesa para Marimba, Dissertação de Mestrado em 

Percussão, Aveiro, Universidade de Aveiro, 2004. 
31Compositor, maestro e percussionista Americano (1901-1998). Compôs obras brilhantes para Marimba 

sendo um importante músico associado a este instrumento, nomeadamente ao seu desenvolvimento. Já 

tocou internacionalmente em cerca de 400 concertos e já dirigiu em locais como a Casa Branca e em 

variadas universidades com orquestras de renome. 
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Capítulo III – Instrumentário importante da Rapsódia para 

Solo de Percussão 

 

 

“Dos troncos e das sementes das árvores, dos ossos e peles dos animais, do metal e do 

plástico, do ar e da vibração dos corpos, o homem vem transformando matéria 

em instrumentos de percussão ao longo de sua história. Tambores, Sinos, Pratos, 

Marimbas, Pandeiros, Chocalhos… A Percussão está presente em diversas 

manifestações culturais como os sinos das Igrejas, os Tambores dos templos budistas e 

das religiões afro, as caixas dos festejos, os pandeiros de rituais dionisíacos.” 

http://www.percussionista.com.br/percussao.html (consultado a 12/05/2016). 

 

http://www.percussionista.com.br/instrumentos/efeitos.htm
http://www.percussionista.com.br/instrumentos.html
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Figura 6 - "Berimbau", fotógrafo desconhecido, s.d., in 

http://pontosolidario.org.br/loja/o-que-e/musicais/berimbau/ (consultado a 20/01/ 2016). 

3 Capítulo III - Instrumentário importante da Rapsódia para Solo 

de Percussão 

 

Este capítulo diz respeito, tal como o intitulei, ao instrumentário mais importante 

que usarei na performance da Rapsódia. É de referir que para além dos instrumentos 

que abaixo explicitarei, apresentarei, em Anexo 5, os Apitos e os Copos de Água que, 

face à sua menor importância para a obra e às diretrizes desta PAP não explanarei aqui.  

 Berimbau 

É um instrumento tradicional brasileiro de origem Africana constituído por um 

arco de madeira com um único fio (arame) que é preso de uma ponta à outra desse 

mesmo arco, integrado com uma cabaça utilizada como ressonador. O intérprete ainda 

utiliza o caxixi numa mão e na outra um pau e uma pedra para tocar o Berimbau. A 

afinação é obtida através da tensão aplicada na corda e pela pedra quando encostada no 

arame. É um instrumento utilizado maioritariamente na capoeira.32 

                                                 
32A capoeira é uma parte da cultura brasileira que junta as artes marciais e a música popular, tocada por 

vezes no Berimbau. 
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Figura 7 - "Repinique", fotógrafo desconhecido, s.d., in 

http://www.izzomusical.com.br/izzo/produto/repinique-de-aluminio-10-pol-x-30-cm-

cpele-leitosa-izzo/ (consultado a 20/01/2016). 

 Repinique 

Classificado como um membranofone, Repinique ou Repique é um instrumento 

tradicional brasileiro, podendo a sua estrutura ser de metal ou madeira. Com a forma de 

uma caixa, mas mais pequena, tendo um som mais agudo o intérprete utiliza uma 

baqueta e a própria mão para tocar.  

Este é um instrumento com um som muito característico, especialmente usado nas 

escolas de samba. 

 

 

 

 

 Vibrafone 

É um idiofone da família da Percussão tendo sido desenvolvido nos EUA33. As 

lâminas são amplificadas pelos tubos de metal, tendo também um dispositivo 

semelhante ao pedal do piano para abafar as lâminas.  

                                                 
33AA. VV., “Vibraphone” in New Grove Dictionary of Music, letra V, 2008, p. 1235,  
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Figura 8 - "Vibrafone", fotógrafo desconhecido, s.d., in 

http://www.eruditu.com.br/instrumentos-para-locacao/ (consultado a 20/01/2016). 

O Vibrafone possui três oitavas mas no início do século XX foi criado mais uma 

oitava, a pedido de alguns compositores34. Possui a existência de discos de metal 

rotadores dentro dos tubos, estando ligado a um motor que deixa alterar a velocidade.  

Este instrumento é consequentemente utilizado em orquestra, mais 

especificamente na música erudita (ex.: Plural - para Marimba, Vibrafone e Ensemble 

de Sopros de João Madureira) e também em jazz (ex.: Gallope de Dana Sudborough).  

 

 Como podemos confirmar, Ney Rosauro utiliza alguns instrumentos comuns, 

mas também outros tradicionais, obtendo assim uma junção que se enquadra 

perfeitamente na Rapsódia para Solo de Percussão. 

 

 

 

 

 

 

 

                                                 
34Alban Berg, Messiaen e Hans Henze. 
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Capítulo IV – Da ideia ao projeto final, uma experiência 

sólida 

 

 

Pode ter sido difícil, mas será que valeu a pena? Claro que sim. Assim, o Concerto n.º 1 

para Marimba e Rapsódia para Solo de Percussão de Ney Rosauro ficarão para sempre 

gravados na minha memória e coração como um projeto emocionante e espetacular. 

Espero assim conseguir transmitir estas emoções e vivências do meu projeto a todos 

aqueles que o leiam e ouçam. 

Reflexão de André Rocha, Aveiro, 11/03/2016. 
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4 Capítulo IV - Da ideia ao projeto final, uma experiência sólida 

 

Este capítulo consiste num somatório do meu trabalho intenso de pesquisa com o 

meu árduo trabalho prático.  

Primeiramente, na FCT que realizei em julho de 2015 intitulada “FCT de PAP” e 

após fazer a recolha de fontes para sustentar o meu trabalho tive a ideia de tocar 

unicamente o Concerto n.º 1 para Marimba. No entanto, comecei a desenvolver a ideia 

de tocar mais uma peça, ou seja, queria elaborar um projeto mais apelativo e rico de 

música tanto de Ney Rosauro como brasileira. Assim, nasceu a ideia de juntar num só 

concerto, intitulado “Brasil em Concerto”, duas obras de Ney Rosauro que abordam 

muitos instrumentos do mundo da Percussão, podendo também tocar instrumentos 

tradicionais de África e Brasil que antes não tive a hipótese de tocar. Será importante de 

referir a importância que foi realizar o trabalho escrito antes de realizar a parte prática. 

Para mim é necessário conhecer e ter em mente quem é o compositor, como ele pensa, 

como é para ele tocar o instrumento, ou os instrumentos, estar devidamente dentro da 

obra, saber como foi composta e principalmente saber interpretá-la, pois só assim 

conseguirei tocar da melhor forma e usufruir do produto final, ou seja, é todo um 

processo de contextualização de uma obra. Tenho também de conhecer a história do 

instrumento, ou dos instrumentos e saber como tocá-los e isso a parte teórica é 

essencial. Para mim, novamente, conseguindo realizar um bom trabalho teórico, tiro 

mais partido das obras, pois muitas “transportam” histórias e essas podem ser 

fundamentais para a transmissão de sensações e de ideais, originando uma performance 

de melhor qualidade. Posso retirar da minha experiência pessoal e profissional que ao 

ter estado com o compositor Ney Rosauro auxiliou-me na interpretação das obras, pois 

o compositor transmitiu-me a sua “vida” e ideal. 

Irei agora falar de outro ponto muito importante, que foi a experiência da PAP. Ou 

seja, o que é que eu aprendi com este projeto e que vantagens me ofereceu? Então, 

primeiramente tive de procurar informação para o trabalho teórico, foi uma semana 

exaustiva para adquirir teses e documentos que me puderam ajudar a compreender e a 

aprender sobre o tema em análise, uma semana que me deu um enorme avanço no 

trabalho teórico. Esta parte é essencial pois com isto melhorei as minhas práticas de 
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procura de informação e deram-me experiência para realizar mais trabalhos como estes 

num futuro próximo.  

Obtive também experiência em realizar uma transcrição para pequeno ensemble 

(Vibrafone, Tímpanos, Marimba e contrabaixo), da qual tive de utilizar os meios que 

antes me tinham ensinado ganhando uma mais-valia para o futuro.  

Com a Rapsódia para Solo de Percussão de Ney Rosauro obtive dois “momentos” 

extremamente importantes para mim. Um foi a experiência em trabalhar com uma 

orquestra como solista e outro foi a aprendizagem e utilização de três instrumentos não 

usuais, o Repinique, o Berimbau e os Copos de Água. Foram dois momentos 

extremamente fantásticos pois nunca tinha trabalhado como único solista numa 

orquestra, crescendo assim a um nível tanto profissional e pessoal. 

Novamente, com a Rapsódia, sendo que tinha de tocar o Repinique e o Berimbau 

entrei num grupo de samba (sendo o Repinique muito usual no samba) para aprender a 

tocar esses instrumentos. Foi uma experiência fantástica onde encontrei um mundo 

diferente mas cheio de cor onde aprendi as técnicas de liderança e musicais deste tipo de 

música. Assim entrei no grupo e liderei alguns ensaios, introduzindo este no meu 

projeto. 

 Por último, ganhei uma experiência em organizar eventos, pois envolvi muitas 

pessoas e necessitei de muitos materiais, como instrumentos, luzes e outros elementos 

cenográficos. 

 Tais experiências são e serão fulcrais para o meu futuro, pois espero ter a 

esperança de que este projeto me possa ajudar a conseguir realizar mais e mais projetos, 

sempre mantendo uma boa qualidade neles presente. 

 Por razões de saúde não me foi permitido realizar a apresentação de PAP nas 

datas propostas, tendo sido marcada para o dia 4 de novembro de 2016. 
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Capítulo V - Concerto n.º 1 para Marimba e Orquestra e a sua 

análise  

 

 

“… Não existia um concerto que tinha toda a técnica moderna, independência, rulo 

aqui e ali, aquelas alternâncias, mãos rápidas e então eu escrevi o concerto e 

certamente vão dizer que por ser o primeiro concerto que teve tudo isto eu acredito que 

ajudou a desenvolver a técnica, não só técnica mas também a desenvolver o 

instrumento porque até então, naquela época, era tudo assim música vanguarda, muito 

moderna…”  

Ney Rosauro durante a entrevista feita por André Rocha na RNCM, 6/02/2016 (ver 

integral da entrevista em Anexo 7). 
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5 Capítulo V -  O Concerto n.º 1 para Marimba e Orquestra e a sua 

análise 

 

Este capítulo tal como o título indica foca-se na história da obra, a sua 

constituição e a sua análise formal.  

 Sinopse do Concerto 

Concerto n.º 1 para Marimba e Orquestra, Opus #12, está dividido em quatro 

andamentos, Saudação (Greetings), Lamento (Lament), Dança (dance) e Despedida 

(Farewell), com duração de dezoito minutos. 

A Percussive Notes35 cita: "The concert is superbly written for the unique timbre and 

virtuoso technical qualities of the Marimba."36. 

A Marimba assume o papel de solista e a orquestração é: 1º violino, 2º violino, 

viola, violoncelo e contrabaixo.    

                                                 
35Retirado do site http://www.neyrosauro.com/ (consultado a 18/07/2015). 
36Tradução livre: O concerto está soberbamente escrito para um timbre único e qualidades técnicas de 

virtuosismo na Marimba. 

Figura 9 - Concerto n.º 1 para Marimba e Orquestra de Ney Rosauro in 

www.lonestarpercussion.com (a partitura integral encontra-se em Anexo 8). 
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Este concerto foi escrito em 1986 no Brasil, propriamente em Brasília e foi 

dedicado ao filho de Ney Rosauro, sendo uma obra que compôs quando estava a acabar 

o seu mestrado (afirma o próprio). Estreou-se nos Estados Unidos, no mesmo ano em 

que foi composto, com a Orquestra Sinfônica de Manitowoc no Wisconsin sob a batuta 

de Manuel Prestamo, sendo originário para Marimba e Orquestra de Cordas. Thomas 

McCutchen37 elaborou depois a versão para Orquestra de Sopros. O concerto passou a 

ser considerado como parte do reportório padrão para Percussão e é considerado um dos 

concertos mais famosos e tocados de sempre. É de referir que o Concerto irá ser tocado 

com acompanhamento de pequeno ensemble composto por Vibrafone, Tímpanos, 

Marimba e contrabaixo, sendo uma transcrição efetuada pelo próprio André Rocha. 

  

                                                 
37Professor Americano de Percussão na Jacksonville State University e Emeritus of the University of 

Georgia.  
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 Análise formal do Concerto 

O Concerto n.º 1 para Marimba divide-se em quatro andamentos sendo eles: 

Andamento Compassos 

Saudação 1 a 153 

Lamento 1 a 90 

Dança 1 a 153 

Despedida 1 a 209 

Tabela 1 - Divisão dos andamentos do Concerto n.º 1 para Marimba de Ney Rosauro. 

Irei assim, analisar cada andamento em separado para melhor se entender a obra. 

 

Andamento I (Saudação) 

O primeiro andamento começa em lá menor. É um andamento rápido com 

movimentos e ritmos contrastantes, tal como Ney Rosauro pretendia.  

Podemos então dividir este andamento em várias secções: 

Secções Compassos 

Introdução 1 a 8 

A 9 a 54 

B 55 a 113 

A’ 114 a 146 

Coda 147 a 153 

Tabela 2 - Divisão das secções do andamento I do Concerto n.º 1 para Marimba de Ney Rosauro. 
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A iniciar a obra observamos um ostinato na Marimba (cc. um a oito) juntamente 

com o violoncelo, alternando entre 6/8+5/8+6/8+7/8. Este início é uma introdução para 

a secção A, também sendo o motivo rítmico deste andamento. Chegando ao tema 

principal (secção A), a melodia começa, com a mão direita, enquanto que a orquestra 

continua com o mesmo material. Só no c. dezasseis é que os violinos entram para 

acompanhar a melodia da Marimba até chegar ao c. vinte e quatro. Chegando à letra B38 

dá-se uma mudança do que vem a ser feito anteriormente. A orquestra, dividindo entre 

si o acompanhamento e melodia, realça-se, deixando o solista a realizar pequenos 

apontamentos associados a esta parte, conforme a figura 10.  

 

Na letra C dá-se a continuação com um tema idêntico ao de A, mas mais 

complexo. Na letra D o solista e a orquestra completam-se, presente também está o 

ostinato inicial, mas agora interpretado pelo contrabaixo. Na letra E, começa a secção B, 

com um novo tema, as cordas realizam um acompanhamento contrastando com o solista 

que toca claramente um estilo jazzístico. Na letra F a Marimba realiza em colcheias 

dead strokes39 como acompanhamento e a orquestra, mais propriamente os violinos, 

violoncelos e violas tocam a melodia. Nesta parte (cc. oitenta e três a noventa e oito) 

                                                 
38Marca de ensaio. 
39É um termo inglês e significa que o intérprete tem de tocar as notas pedidas sempre com as baquetas 

encostadas às lâminas originando um som mais tímido e seco, e desta forma cortando ressonância das 

lâminas. 

Figura 10 - Concerto n.º 1 para Marimba de Ney Rosauro, andamento I, cc. 25 a 28. 
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deparamo-nos com uma melodia que utiliza a escala maior pentatónica. Na letra G dá-se 

a continuação do estilo jazzístico tocado pelo solista.   

Na letra H começa o tema A’ que é uma reexposição do tema A, terminando o 

andamento com a Coda, um segmento de temas tocados anteriormente para o término 

em uníssono com a orquestra. 

 

Andamento II (Lamento) 

Este andamento, tal como o nome indica, é um lamento, tem uma característica 

expressiva e romântica. Utiliza a tonalidade de Lá menor.  

Secções Compassos 

A 1 a 21 

B 22 a 69 

A 70 a 90 

Tabela 3 - Divisão das secções do andamento II do Concerto n.º 1 para Marimba de Ney Rosauro. 

O Lamento começa com os segundos violinos, as violas e os violoncelos a 

tocarem um trémulo, servindo de nota pedal, que perdura até ao c. onze. Neste início os 

primeiros violinos tocam um pequeno motivo de compasso a compasso (cc. dois a 

onze). O solista, a partir do c. dois começa a tocar um trémulo na mão esquerda que se 

irá manter até ao c. onze, sendo que a mão direita começa com o tema do segundo 

andamento, com variadas alterações, utilizando nomeadamente semicolcheias e tercinas. 

Na letra B o solista retoma com um novo tema pela mão esquerda, utilizando 

nomeadamente oitavas, através do teclado inferior da Marimba, conforme a figura 11. 

Na secção B o solista começa uma nova melodia em trémulos e só no c. trinta e 

Figura 11 - Concerto n.º 1 para Marimba de Ney Rosauro, andamento II, cc. 16 a 18. 
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quatro é que um solo de violino aparece para que na letra D comece um tutti até 

terminar esta secção.  

A última secção é a A, que retoma a mesma introdução sentimental e profunda 

que deu início a este andamento, terminando, nos últimos três compassos com um fade 

out em conjunto. 

 

Andamento III (Dança) 

Este andamento eleva-nos a um ambiente muito calmo e reluzente. É como uma 

inspiração para as pessoas que o estão a ouvir. Dão-se alterações de velocidade, criam-

se temas interessantes e um ambiente mais vivo de forma a antecipar o IV andamento. 

Este andamento vai ao encontro da tonalidade de dó, passando por vezes para lá menor, 

contrastando assim com o andamento anterior, ou seja, realiza-se um contraste 

harmónico do qual se denota ao ouvir a obra. 

Assim podemos dividir este andamento: 

Secções Compassos 

Introdução 1 a 12 

A 13 a 41 

B 42 a 110 

A 111 a 141 

Coda 142 a 153 

Tabela 4 - Divisão das secções do andamento III do Concerto n.º 1 para Marimba. 



Relatório de Prova de Aptidão Profissional - Concerto n.º 1 para Marimba e Rapsódia 

para Solo de Percussão de Ney Rosauro 

 

27 

 

A introdução deste andamento é inaugurada pela Marimba (figura 12) que realiza 

semicolcheias como se trata-se de um trémulo (estilo usual de escrita de Ney Rosauro), 

enquanto a orquestra toca a melodia para dar seguimento ao tema principal do 

andamento.  

 

Assim, na Letra A começa a primeira secção (secção A), sendo a melodia tocada 

pela Marimba, na mão direita, pelas sucessivas semicolcheias, enquanto a orquestra 

realiza apenas o acompanhamento, com variadas respostas ao solista. Depois de surgir o 

tema principal da obra o compositor inicia uma nova secção, com um novo tema. A 

orquestra e o solista tocam o mesmo material em conjunto (esta secção é mais rápida), 

alternando entre os vários instrumentos e o solista, até que a orquestra para de tocar no 

c. cinquenta e um.  

Na letra C a orquestra e o solista encontram-se, tocando o mesmo ritmo, até as 

duas partes se voltarem a separar. Na letra D, a orquestra acompanha o solista, enquanto 

este toca uma melodia em semicolcheias. Esta parte é contrastante com o início pois é 

mais energética, ou seja, dá-nos a sensação de mudança, preparando a tal antecipação do 

fim. Do c. cento e cinco ao c. cento e dez dá-se uma terminação da secção B, em 

conjunto. A secção A e a Coda são reexposições do início que dão por terminado o III 

andamento. 

Figura 12 - Concerto n.º 1 para Marimba de Ney Rosauro, andamento III, cc. 1 a 4. 
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Andamento IV (Despedida) 

Este último andamento é extremamente rítmico, culminando toda uma obra com 

trinta anos. Está escrito em dó menor com três variações, encontrando também uma 

forma cíclica, dando uniformidade à obra, remetendo ao ouvinte a lembrança de alguns 

momentos, associando à vida de uma pessoa. O concerto marca assim um vasto legado 

de charme e de reconhecimento, sendo tocado centenas e centenas de vezes por todo o 

mundo. 

A Despedida, a maior dos quatro andamentos, está dividida da seguinte forma: 

Secções Compassos 

Introdução e Cadenza 1 a 15 

Tempo I 16 a 51 

I Variação 52 a 87 

II Variação 88 a 115 

III Variação 116 a 155 

Cadenza 
156 (A Cadenza conta como um 

só compasso) 

Tempo I’ 157 a 200 

Coda final 201 a 209 

Tabela 5 - Divisão das secções do andamento IV do Concerto n.º 1 para Marimba de Ney Rosauro. 
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O andamento IV começa com uma introdução pelo solista e pela orquestra 

(primeiro toca o contrabaixo e o violoncelo até se juntar toda a orquestra), utilizando um 

ciclo de quartas, alternando para as oitavas superiores, conforme explícito na figura 13.  

 

É preparada assim a Cadenza da Marimba, baseada no acorde diminuto. Para 

retomar a obra, o solista toca três notas em oitavas, cada uma em suspensão. 

No Tempo I encontramos o tema principal deste andamento (6/8+2/4+6/8+3/4) 

realizado na Marimba em oitavas na mão direita e um ostinato de colcheias na mão 

esquerda, como acompanhamento, enquanto a orquestra vai começando a completar o 

acompanhamento. Chegando à Variação I, encontra-se a mesma sequência rítmica 

sendo que a melodia da Marimba é diferente, realizada em quartas, utilizando figuras 

mais complexas, como colcheias. Na letra B inicia-se a I Variação, com o solista a 

realizar a melodia mas de uma forma sincopada. Em seguida, letra C, a Variação II 

aparece e a melodia deixa de estar na Marimba mas sim nas cordas, realizando um 

diálogo. A III variação começa na letra D com a orquestra, preparando a entrada do 

solista que irá realizar em semicolcheias uma variação do tema principal. A Cadenza 

fica próxima e o compositor utiliza quintinas e sextinas em crescendo para desfazer a 

melodia e tocar um trémulo, que dará a continuação perfeita para a seguinte parte.  

Figura 13 - Concerto n.º 1 para Marimba de Ney Rosauro, andamento IV, cc. 1 a 6. 
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 O compositor utiliza nesta Cadenza várias secções de todos os andamentos da 

obra, como uma lembrança. A próxima secção, Tempo I’, inicia-se com a orquestra, 

com a mesma introdução do início do andamento. Na letra G o solista começa a tocar 

completando assim esta parte. No c. cento e oitenta e cinco retoma-se uma secção da 

variação III. Para terminar a obra, a Coda Final. Inicia-se em pianíssimo logo em 

seguida a uma grande pausa, assim terminando em fortíssimo o Concerto n.º 1 para 

Marimba, na tónica dó. 
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Capítulo VI - Rapsódia para Solo de Percussão e Orquestra e a 

sua análise 

 

 

“Nessa época o meu pai morreu, foi uma época muito difícil para mim. Eu estava 

sozinho e tive de ir para o Brasil e daí eu resolvi que queria achar um motivo para 

fazer a peça e então eu fiz a peça para ele, e essa é basicamente um tema que quando 

eu era muito pequenino passeava com ele na beira da praia, de mão dada. Ele era meio 

poeta e recitava poemas cantando sempre uma melodia muito simples… então eu 

peguei naquele motivo e fiz uma série de versões, foram umas 12 variações e eu levei 

aquilo para tudo o quanto é rítmico, para tudo o quanto é tonalidade…”  

Ney Rosauro durante a entrevista feita por André Rocha na RNCM, 6/02/2016 (ver 

integral da entrevista em Anexo 7). 
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6 Capítulo VI - A Rapsódia para Solo de Percussão e Orquestra e a 

sua análise 

 

Este capítulo tal como o título indica, foca-se na história da obra, a sua 

constituição e a sua análise formal. 

 Sinopse da Rapsódia  

Rapsódia para Solo de Percussão, composta entre dezembro de 1991 e julho de 

1992, é uma obra com cerca de trinta minutos num único andamento, com três 

partes/secções distintas, Lento, Allegro e Vivo. Esta obra foi alvo do seu Doutoramento 

na University of Miami, dedicada ao seu pai, Alcides Rosauro40.  

 

 

 

A orquestração é formada por duas flautas, dois oboés, dois clarinetes em Bb, dois 

fagotes, quatro trompas em F, duas trompetes em Bb, dois trombones, tuba, quatro 

tímpanos, Percussão (Bombo, Prato Suspenso, Tarola, Pratos, Xilofone, Folha de 

Trovões, Tarn, Bloco de Madeira e dois Caixixis ou Maracas) e cordas. 

                                                 
40Alcides Rosauro nasceu na fronteira do Brasil e do Uruguai onde a sua família era dona de terras e 

criavam gado. Trabalhou inicialmente com importação e exportação tendo vivido alguns anos na 

Argentina. Era uma excelente pessoa e com bom sentido de humor, gostava de poesia mas nunca publicou 

nada. Não seguiu música como a sua mulher e o seu filho, mas gostava de dançar. 

Figura 14 - Rhapsody for Solo Percussion and Orchestra in 

southernpercussion.com (partitura integral em Anexo 9). 
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Esta obra utiliza muitos instrumentos, dos quais alguns tradicionais brasileiros 

sendo que o solista toca os seguintes: Vibrafone, dois Tom-toms, Tarola, Repinique (ou 

Tarola), quatro Pratos (Chinese Cymbal de 18″, 3 Suspended Cymbal de 16″, 13″ e 10″), 

Triângulo, cinco Temple Blocks, dois Blocos de madeira, dois Cowbells, Castanholas, 

Guiro, três a cinco Apitos (a imitar os pássaros) e três Copos de Água. Para Ney 

Rosauro os Copos utilizados na obra são uma ligação espiritual para com o seu pai, 

Alcides Rosauro, “… a música começa e acaba eu cantando e comunicando com ele e 

foi um negócio muito mágico, pois muitas vezes eu sinto isso, quando eu componho uma 

coisa… “41. Ney Rosauro foi influenciado por vários professores, dos quais: Dr 

.Youngblood42, Dr. Paul Wilson43, Harry Hawthorne44, Gary Campbell45, Gary 

Lindsay46, Randal Dolahom47, Rob Lussier48, Whit Sidener49, Ron Miller50 e foi o 

professor Fred Wickstrom51 que o incentivou a realizar as diferentes opções dos 

instrumentos tradicionais brasileiros para implementar a obra. 

  

                                                 
41Entrevista realizada ao compositor no dia 6 de fevereiro de 2016 na RNCM. 
42Professor na UM entre 1990 e 1992. 
43Professor de teoria e composição na University of Miami com Mestrado na Universidade do Havai. 
44Professor na UM entre 1990 e 1992. 
45Professor na UM entre 1990 e 1992. 
46Professor na UM entre 1990 e 1992. 
47Professor na UM entre 1990 e 1992. 
48Saxofonista, compositor, arranjador e clínico (perfecionista) é professor de jazz da University of Miami 

e Berklee College of Music. Realizou o seu Mestrado em composição de jazz na UA. Já tocou com 

grandes nomes do jazz, como Frank Sinatra. 
49Músico de jazz e professor na UM Frost School of Music no departamento de música de jazz. 
50Compositor, músico de jazz e pianista, sendo professor na University of Miami. 
51Professor da University of Miami na área de música. 
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 Análise formal da Rapsódia 

Esta obra divide-se em três grandes secções: 

Tabela 6 - Divisão das secções da Rapsódia para Solo de Percussão de Ney Rosauro.  

Primeiramente, é de realçar que a base desta obra é uma melodia que Alcides 

Rosauro compôs e Ney Rosauro utilizou-a para prestar homenagem. É uma melodia que 

traduz as sensações das ondas do mar, sendo ela52:  

 

                                                 
52Foi colocado o nome As espumas do Mar à composição de Alcides Rosauro pois, é uma melodia que 

relembra propriamente as ondas do mar. 

Secções Compassos 

Introdução 1 a 34 

Secção I  35 a 133 

Secção II  134 a 356 

Secção III  357 a 589 

Cadenza e Conclusão 590 a 640 

Figura 15 - Composição de Alcides Rosauro in ROSAURO, Ney Gabriel, Rhapsody for Solo 

Percussion and Orchestra, Tese de Doutoramento em Música, Florida, University of Miami, 

1992, transcrição elaborada por André Rocha no programa MuseScore. 
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O compositor ao longo de toda a obra, e de alguns instrumentos irá realçar este 

material composto pelo seu pai, principiando pelos Copos e neles acabando também. 

Rosauro utiliza os Copos como uma ligação espiritual, como refere53 o próprio, 

utilizando também a Melodia de Alcides54. Depois da apresentação do tema principal, o 

intérprete fricciona, ao mesmo tempo as notas ré e mi, durante trinta compassos (um 

thunder sheet é utilizado durante estes, por um percussionista da orquestra), enquanto 

utiliza os Apitos (cc. cinco a trinta e quatro) que imitam os pássaros, criando um 

ambiente de mistério e tranquilidade. É nesta parte que a orquestra entra, com a nota 

pedal sempre em ré e com as seguintes notas: ré, sol, dó, mi e sol#, sendo que dos cc. 

onze a vinte e dois vários sons são usados, como o barulho das chaves, das flautas e de 

um trémulo no Prato (colocado sobre a pele do tímpano), para de seguida no c. trinta e 

cinco o solista parar e a orquestra continuar, com um tema definitivo. É na letra B que 

começa a secção I e que a orquestra começa a tocar o verdadeiro tema da obra, sendo o 

corne-inglês o solista desta parte, criando um momento de tensão até à entrada do 

Vibrafone no c. quarenta e nove. Este tema que será apresentado nesta Cadenza irá ser 

reexposto ao longo da peça, utilizando maioritariamente tercinas, muito usuais nesta 

obra. Para desfazer a Cadenza, Rosauro coloca um material idêntico ao que iniciou a 

própria (ver figura 16), prosseguindo com a orquestra.  

 

 

                                                 
53Entrevista realizada ao compositor, no dia 6/02/2016, na RNCM. 
54À melodia composta por Alcides Rosauro dar-lhe-ei o nome de Melodia de Alcides. 

Figura 16 - Rapsódia para Solo de Percussão de Ney Rosauro, cc. 49-50 e 64. 
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No Maestoso (c. oitenta) a Melodia de Alcides é encontrada novamente, mas 

tocada pela orquestra e o Vibrafone em conjunto. Para terminar esta parte calma, o 

material usado anteriormente para iniciar a Cadenza é novamente reexposto, dando 

continuidade para a próxima parte rápida, o Allegro.  

De repente, dá-se um ostinato rápido com a mão esquerda (realiza quartas 

descendentes de ½ em ½ tom, de dois em dois compassos) no Vibrafone, que dá 

continuidade à obra, retomando a mão direita com uma melodia, também tocada pelo 

fagote (ver figura 17), até que o solista dos cc. cento e catorze ao cento e vinte e dois 

começa a tocar a harmonia a cada compasso, terminando no c. cento e trinta e três a 

secção I. As letras E e F são usadas como ponte para a letra G, criando tensão. 

Figura 17 - Rapsódia para Solo de Percussão de Ney Rosauro, cc. 100-103. 
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Nesta parte (ver figura 18), podemos verificar que o compositor começa a 

introduzir à obra novos elementos rítmicos, como semínimas com ponto, apresentados 

pelo trombone, pelas trompas três e quatro e Tímpanos, que tem também o sentido de 

preparar as partes seguintes, utilizando deste modo a mudança de compasso (5/4+3/4). 

 

A próxima parte, secção II, letra G, revela um novo tema, realizando 

primeiramente uma introdução à letra H em 9/8. Continua assim com uma nova melodia 

no Vibrafone dobrada pela flauta (os oboés e clarinetes completam o diálogo), na letra I 

pelo clarinete e no c. cento e setenta pela trompa até ao c. cento e setenta e sete, ou seja, 

começa a denotar-se uma variada alternância de instrumentos. Na letra M, a referência 

às tercinas é novamente exposta, mas neste caso, do c. duzentos e vinte e seis até ao c. 

duzentos e cinquenta e sete um segmento de influências jazzísticas é apresentado, ou 

seja, poderão ser influências relativas aos seus professores.  

 

 

Figura 18 - Rapsódia para Solo de Percussão de Ney Rosauro, cc. 120-124. 
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Na letra P, um tempo rápido é imposto em compasso 5/4, recorrendo na melodia a 

sextas e oitavas (cc. duzentos e sessenta e seis a duzentos e setenta e sete), prosseguindo 

em seguida para quinze compassos de colcheias em 12/8 que contrastam com a parte 

anterior e posterior. Este material origina uma melodia que tanto se manifesta na mão 

direita como na esquerda, conforme a figura 19.  

 

 

 

 

 

 

Figura 19 - Rapsódia para Solo de Percussão de Ney Rosauro, cc. 277-293. 
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Prosseguindo para a letra R, o material utilizado na letra P é reexposto, tendo 

algumas alterações mas mantendo a mesma linguagem escrita. 

Chegamos assim à secção III, que introduz um tema diferente aos das secções 

anteriores, pois o compositor introduz os instrumentos não melódicos. Primeiramente, 

temos o Repinique (associado ao Brasil e ao samba), que realiza um tipo de motivo 

associado a este mesmo instrumento, utilizando maioritariamente semicolcheias e 

sextinas, sendo as cordas responsáveis pela melodia, conforme a seguinte figura. 

 

Na parte seguinte, dá-se uma sucessiva entrada dos instrumentos de sopros, para 

construírem aos poucos e em conjunto uma variação da Melodia de Alcides. Em 

seguida, no c. quatrocentos e vinte e cinco o solista passa para o resto da percussão, 

criando um ambiente mais calmo, protagonizado pelos instrumentos de sopros e pela 

sua melodia. Na letra E1 o solista cria uma base para um sucessivo número de solos, 

sendo eles: clarinete, flauta, fagote, oboé, trompa, trompete e com o trombone a ser 

inserido também.  

 

Figura 20 - Rapsódia para Solo de Percussão de Ney Rosauro, cc. 361-364 e 409-410. 
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Na letra G1, o solista volta-se para a caixa, contrastando com os metais e madeiras 

que tocam uma melodia pontual desde os cc. quatrocentos e sessenta e sete a 

quatrocentos e oitenta (ver figura 21), até à entrada das cordas dois compassos antes da 

letra H1.  

 

Denota-se uma variada utilização de motivos anteriormente tocados, 

diferenciando alguns desses, criando assim, novos materiais. Na letra K1 dá-se a 

introdução ao Berimbau, alternando entre o solista e a orquestra até este se manter. Esta 

nova secção está marcada por esta citação55: “This new theme is mainly a citation of a 

musical phrase from the Brazilian composer Caetano Veloso in his song called "Quem 

me dera””56. A orquestra realiza um diminuendo, dando assim o término da secção III. 

                                                 
55ROSAURO, Ney Gabriel, Rhapsody for Solo Percussion and Orchestra, Tese de Doutoramento em 

Música,  Florida, University of Miami, 1992, p. 11. 
56Tradução livre: Este novo tema é basicamente uma citação de uma frase musical do compositor 

brasileiro Caetano Veloso, na música “Quem me dera”. 

Figura 21 - Rapsódia para Solo de Percussão de Ney Rosauro, cc. 669-672. 
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Cadenza e Conclusão é o que se segue para terminar a obra. A Cadenza no 

Berimbau (ou outro instrumento) é submetida, antes de dar continuidade ao Percussion 

Solo Cadenza (c. quinentos e noventa e três). Esta envolve o Vibrafone com o motor 

ligado, criando um ambiente ainda mais tranquilo, dando a conhecer de forma diferente 

algumas partes já tocadas. Nesta parte, o compositor compôs utilizando três formas para 

se tocar com as baquetas, das quais:  

Tabela 7 - Como tocar no Vibrafone do c. quinhentos e noventa e quatro para a frente. 

Após esta Cadenza que relembra os compassos sessenta e quatro e sessenta e 

cinco, surge o Meno Mosso (entrando também a orquestra) que é uma variação da letra 

C (c. sessenta e seis), mas utilizando, deste modo os Timbalões e Pratos criando tensão 

para finalizar a obra. Para terminar a obra, o intérprete reexpõe os Copos, relembrando 

novamente o início, dando assim uma grande uniformidade à obra, como podemos 

verificar. 

  

                                                 
57Existem exceções como no c. quinhentos e noventa e dois que com a mão direita toca-se com o cabo da 

baqueta (rattan). 

Como tocar no Vibrafone Compassos 

Mão esquerda Mão direita  

Cabo da baqueta (rattan) Cabo da baqueta (rattan) 594 a 599 

Cabeça da baqueta Cabo da baqueta (rattan) 600 a 608 

Cabeça da baqueta Cabeça da baqueta 609 para a frente57 
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Conclusão 

 

Primeiramente a FCT de PAP que pudemos usufruir foi essencial para a procura 

e decisão do tema do projeto, tendo um grande impacto no desenvolvimento deste. A 

escolha do tema deveu-se a ter tocado anteriormente obras de Ney Rosauro e por adorar 

tanto a sua música como um certo tipo de música brasileira. Fiquei assim a conhecer 

ainda mais sobre o grande músico que é Ney Rosauro e como este foi e continua a ser 

importante para a Percussão. Com este Concerto e Rapsódia, que para mim são os que 

mais me fascinam, consegui perceber as suas origens e as suas estruturas, de como 

influenciam o reportório da Percussão e a grandiosidade que estas obras transmitem na 

minha vida, de tal forma que isso manifestou-se na quantidade de ideias e opções que 

tive para a realização dos mesmos.  

Durante este tempo de investigação deparei-me com algumas dificuldades sendo 

que a mais difícil foi conseguir resumir toda a informação que inicialmente tinha para o 

número de palavras que me foi pedido. Outro obstáculo que tive foi ter de parar de tocar 

por razões de saúde, tendo sido difícil gerir o tempo e voltar a retomar o estudo e 

conseguir chegar ao final, mas dado o apoio e ajuda dos meus pais, colegas e 

professores consegui superar o problema. Uma das grandes forças para realizar este 

projeto foi também a viagem que realizei a Inglaterra para me encontrar com o 

compositor Ney Rosauro, mostrando-me que vale sempre a pena o esforço e sacrifício. 

Posso referir que para mim todo o projeto trata-se de um ganho de enriquecimento 

literário de investigação e situações práticas, sendo que no futuro posso retirar 

aprendizagens e muitas outras qualidades necessárias para outros projetos.  

Deparei-me também neste projeto com novas experiências, das quais: procurar 

informação consistente para o trabalho teórico, arranjar orquestra e músicos, ter 

conhecido o compositor das obras a tocar, preparar uma entrevista e trabalhar e estudar 

instrumentos que nunca tinha tocado antes. Penso no futuro retomar com este projeto, 

aprofundando ainda mais e trabalhando novas e mais obras de Ney Rosauro. 

Assim, o Concerto n.º 1 para Marimba e Rapsódia para Solo de Percussão de 

Ney Rosauro ficará para sempre gravado na minha memória e coração como um projeto 

emocionante e espetacular, esperando que seja enriquecedor para todos aqueles que o 

leiam e releiam. 
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Anexo 1: As composições de Ney Rosauro  

Ney Rosauro com as suas obras é considerado um músico independente, ou seja, 

cria as suas próprias composições sob a sua imaginação e gosto, olhando primeiramente 

para o Brasil e a sua cultura nomeadamente popular. Com a música experimental58, 

afastou muito o público do Brasil, pois, este país é muito focado nas suas tradições 

populares.  

Tabela 8 - Algumas obras de Ney Rosauro. 

                                                 
58É um estilo musical inovador originário do séc. XX que desafiou as conceções normais de como a 

música deveria ser, associado também à música industrial e a novos ideais musicais. Associam-se nomes 

como: Javier Bustos, Peter Evans, Patrícia Martinez ou Bárbara González Barrera, entre outros. Mais 

artistas vide http://www.fime.art.br/2016/pb/ (consultado a 17/10/2016). 

Obra Breve resumo da obra 

Marimba Concerto 

Suite 

Remete temas dos quatro andamentos do Concerto n.º 1 

para Marimba, numa obra a solo com cinco minutos. 

Fred no Frevo 
É uma peça para grupo de Percussão, sendo uma junção da 

música do Nordeste do Brasil, animada e festiva. 

Complete Method for 

Snare Drum 

Consiste em ensinar métodos de Caixa e desenvolver a 

técnica de Caixa, passo a passo. Tem mais de duzentos e 

cinquenta exercícios e existem dois volumes deste método. 

 

Vibes Etudes and Songs 
É uma junção de múltiplos exercícios para Vibrafone 

também usados como peças de audições para estudantes. 

The ABCs of Brazilian 

Percussion 

Consiste num livro e num DVD que são usados para ensinar 

a tocar os instrumentos de Percussão brasileiros. 

 

Concerto for Timpani 

and Percussion 

Ensemble 

Composto inicialmente para orquestra de cordas foi depois 

ampliado para outros acompanhamentos. Esta obra explora 

muito o elemento lírico dos Tímpanos e as fantásticas 

melodias que o solista interpretará. 
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São obras e estudos59 como estes, que influenciam o reportório padrão da 

Percussão através da inovação da técnica de quatro baquetas60, da utilização da música 

experimental e dos seus métodos que criaram e abriram novos horizontes. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                 
59A sua inspiração surgiu da falta de métodos e livros de Percussão disponíveis para o estudante 

brasileiro, como outras situações. 
60Em Anexo (Anexo 2) está presente um capítulo sobre a técnica que Ney Rosauro desenvolveu.  
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Anexo 2: A técnica que Ney Rosauro desenvolveu 

As técnicas que existem são muito relativas e vão ao encontro do que cada 

intérprete quer para a obra ou para o seu conforto. Existem variados Grips61, sendo que 

três se destacam: A Stevens Grip (mais usada para Marimba), a Burton Grip 

(preferencialmente para Vibrafone) e o Traditional Grip (poderá ser aplicado nos vários 

instrumentos). Estes Grips foram com o passar dos anos evoluindo até aos que 

encontramos hoje, tendo passado por vários instrumentistas que tentam sempre 

desenvolver melhor a técnica, cada um a seu favor. 

 

Começou desde cedo a usar a técnica Burton62, logo depois dos seus primeiros 

estudos e quando vai estudar para a Alemanha começa a utilizar a técnica Musser63, 

precisando dessa para trabalhar mais tecnicamente pois as suas mãos não o deixavam. 

No seu regresso ao Brasil perde a falta de estudo diária que tinha na Alemanha e volta a 

utilizar a técnica Burton tanto na Marimba como também no Vibrafone. Começou a 

partir daí a desenvolver e aperfeiçoar esta técnica, pois esta tinha variados problemas 

como referido na seguinte citação retirada de uma entrevista à Yamaha Educator Series: 

 

“However, I was not completely satisfied with the Burton grip, 

so I started to combine the best features of other grips in order to 

strengthen the three main technical problems of the grip: 1. the 

constant “click” produced by the rattan handles in the palm of the 

hands; 2. the lack of wrist torque to play onehand rolls in small 

intervals; 3. the lack of four-mallet Marimba roll possibilities”64. 

 

Sendo assim Ney Rosauro durante todo o tempo em que estudou e tocou, 

desenvolveu a sua própria técnica a partir da Burton para facilitar a execução e resolver 

                                                 
61É a técnica utilizada para tocar um instrumento de Percussão. 
62É uma técnica desenvolvida pelo vibrafonista Gary Burton de segurar duas baquetas em cada mão, para 

tocar um instrumento de Percussão, como a Marimba e o Vibrafone (sendo mais usado para Vibrafone). 
63É a segunda mais antiga técnica utilizada a quatro baquetas tendo sido inventada provavelmente nos 

anos 20, pelo famoso percussionista, compositor e construtor de instrumentos Clair Omar Musser. 
64ROSAURO, Ney, Crossing Grip Extensions, Yamaha Educator Series, s.d., p. 1. Tradução livre: Eu não 

estava satisfeito com a técnica Burton, tendo então começado a combinar os melhores recursos de outros 

grips com a intenção de melhorar os três principais problemas técnicos deste: 1. O constante clic 

produzido pelos cabos de rattan nas palmas das mãos; 2. A falta de rotação de pulso para a realização de 

trémulos com uma mão em pequenos intervalos; 3. A falta de opções para os trémulos com quatro 

baquetas. 
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os problemas técnicos que possuía como tantos outros intérpretes. Ney Rosauro afirma 

que é importante e mais produtivo utilizar baquetas mais longas e finas pois é mais 

natural e fácil de aprender. Esta técnica que o compositor utiliza tem várias vantagens 

para com as outras, tais como: pode ser aplicada no Vibrafone, na Marimba e outros 

instrumentos; Consegue-se uma boa amplitude sonora; Existe um melhor balanço, 

controlo e mais independência para executar um trémulo.  

Ney Rosauro, para melhor utilizar a técnica afirma que: 

 

“It is very important (especially for the Marimba player) to use 

longer mallets than the average Vibraphone/Marimba mallets. I use 

longer mallets on the Marimba, and I personally prefer rattan 

handles, because I think that the rattan’s swing gives a much warmer 

sound on mallet instruments. Another important point is that the 

rattan should neither be too thin, which can cause the mallets to swing 

too much, nor too thick, which causes a dry sound like birch 

handles”65. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                 
65ROSAURO, Ney, Crossing Grip Extensions, Yamaha Educator Series, s.d., p. 1. Tradução livre: É 

muito importante (especialmente para os intérpretes de Marimba) usar baquetas mais longas que as 

baquetas normais de Marimba e Vibrafone. Eu uso baquetas longas na Marimba e prefiro rattan, porque 

eu penso que essas dá-nos mais corpo (som) nos instrumentos. Outro assunto importante é que as 

baquetas de rattan não devem ser muito finas, pois pode dar balanço a mais ao intérprete, não tão grossas, 

porque podem causar um som seco como também um som ríspido. 
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Anexo 3: Crossing Grip Extensions, Yamaha Educator Series, by Ney Rosauro 
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Anexo 4: A Marimba como instrumento nacional da Guatemala 
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Figura 22 - "Trombetas com Lingueta", fotógrafo desconhecido, s.d., in 

https://hemi.nyu.edu/unirio/studentwork/imperio/projects/amauri/os%20instrumentos%20m

usicais.htm (consultado a 20/01/2016). 

Anexo 5: Instrumentário da Rapsódia para Solo de Percussão 

Este Anexo diz respeito, tal como o intitulei, ao instrumentário mais importante 

que usarei na performance da Rapsódia. É portanto uma adenda ao capítulo 

“Instrumentário importante da Rapsódia para Solo de Percussão”. 

Apitos 

Pequenos instrumentos parecidos com flautas mas sem orifícios para os dedos, 

estes podem ser de madeira, cana, metal, plástico, vidro, pedra, casca ou qualquer outro 

material capaz de conter as capacidades para produzir o som. “Trombetas com 

linguetas” eram os nomes que os indígenas deram a Apitos que imitavam o som dos 

pássaros. Os Apitos já eram utilizados pelas antigas civilizações. “…They have been 

known to most cultures from prehistoric times to the present day.”66 afirma Jeremy 

Montagu67. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                 
66Tradução livre: Eles tem vindo a ser conhecidos entre as muitas culturas desde a pré-história até aos 

nossos dias. Citação retirada de: MONTAGU, Jeremy, “Whistle” in New Grove Dictionary of Music, p. 

1419, letra W. 
67MONTAGU, Jeremy, “Whistle” in New Grove Dictionary of Music, p. 1419, letra W. 

Curador (conservador de arte) da Bate Collection of Musical Instruments and lecturer na University of 

Oxford entre 1981 e 1995. É percussionista e já tocou com inúmeras orquestras de Londres de renome.  
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Figura 23 - "Copos de Água (Cristal) ”, fotógrafo desconhecido, s.d., in 

https://www.youtube.com/watch?v=2r5vQi42ciQ (consultado a 20/01/2016). 

Copos de Água (Cristal)  

A partir de simples objetos do dia-a-dia conseguimos criar instrumentos que 

possam intervir na música de uma forma fantástica. Os Copos de Água não são 

meramente mais que esses objetos, estando também associados aos jogos e ligações 

espirituais. Como o som é produzido? Como afinamos? Para a produção do som temos 

de colocar os dedos na água e consequentemente passá-los na parte superior do copo, 

sendo que a utilização de Copos de Cristal é melhor. Afinamos os Copos com a 

quantidade de água que colocamos. Toccata e Fuga de Bach nos Copos, nomeadamente 

por Robert Tiso68 é um exemplo do que se pode tocar. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

  

                                                 
68Performance: “Glass harp-Toccata and fugue in D minor-Bach-BWV 565” in 

 https://www.youtube.com/watch?v=XKRj-T4l-e8 (consultado a 15/02/2016). 



Relatório de Prova de Aptidão Profissional - Concerto n.º 1 para Marimba e Rapsódia 

para Solo de Percussão de Ney Rosauro 

 

59 

 

Anexo 6: Entrevista a Ney Rosauro  

Ao compositor foi dada uma entrevista estruturada dividida em 3 partes, 

consoante as suas demais fases da vida e o seu percurso artístico. 

Entrevista: 

Chamo-me André Rocha. Estudo no CMJ, em Portugal, e neste momento estou 

em processo de investigação do Concerto n.º 1 para Marimba e Rapsódia para Solo de 

Percussão e gostava de lhe fazer uma série de perguntas para enriquecer o meu 

conhecimento e trabalho de pesquisa. Irei dividir esta entrevista em 3 partes. A 1ª parte 

focar-se-á nas suas primeiras influências e vida; A 2ª parte, a sua obra, nova técnica e 

inserção; A 3ª e última, o Concerto e a Rapsódia. 

 

1ª Parte 

1ª Pergunta: A sua família, amigos ou professores ajudaram-no no seu processo de 

crescimento profissional na música e decisão sobre esse tema? Se sim, como? 

2ª Pergunta: Quem foram as suas primeiras influências? E quem ou o que o 

influenciou? 

3ª Pergunta: Porque sentiu a necessidade de sair do seu país? E foi influenciado por 

quem? 

4ª Pergunta: Como se define enquanto músico tendo em conta esta citação: “…Dono 

de um estilo único de compor, caracterizado por melodias charmosas e os ritmos 

contagiantes”? 

5ª Pergunta: Alguma vez imaginou que ia viajar tanto a nível profissional? 

 

2ª Parte 

6ª Pergunta: Porque sentiu a necessidade de desenvolver uma nova técnica? 

7ª Pergunta: Como é que a sua nova técnica de Marimba veio influenciar o estudo e 

execução? 
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8ª Pergunta: Você possui um leque colossal de obras para Percussão e de renome. 

Como é que acha que a sua música e perspetiva influenciaram a Percussão e o seu 

reportório? 

9ª Pergunta: O Brasil, um país tão multicultural e dominado pelas suas tradições, tem 

aceite as suas obras e o seu tipo de música? 

10ª Pergunta: Sentiu dificuldades na inserção do reportório para Marimba e/ou da sua 

nova técnica? 

11ª Pergunta: Quais os seus objetivos como músico e compositor de agora em diante? 

12ª Pergunta: Como as músicas brasileiras se inserem na sua obra? 

 

3ª Parte 

13ª Pergunta: Onde se inspirou para compor a obra Concerto n.º 1 para Marimba?  

14ª Pergunta: E a Rapsódia para Percussão? 

15ª Pergunta: Esta Rapsódia utiliza muitos instrumentos, como/porque os escolheu?  

16ª Pergunta: Acha que estas obras tiveram grande influência no reportório para a 

Percussão? Porquê? 

17ª Pergunta: Que conselhos me daria para uma melhor interpretação destas obras? 

Para Victor Hugo69 (escritor de “Les Miserables”) ser músico é “…expressar 

aquilo que não conseguimos dizer por palavras e aquilo que o silêncio não consegue 

explicar” e para si, o que é ser músico?  

Atenciosamente,  

André Rocha, 21.01.2016 

 

                                                 
69Escritor e artista, nasceu em 1802 na França e acaba por morrer em Paris no ano de 1885. Foi 

considerado  “líder” do movimento romântico na França. Com o romance Notre Dame de Paris foi 

nomeado membro da Academia Francesa, em 1841. A partir de 1849, Victor Hugo dedicou as suas obras 

à política, religião e filosofia humana/social. 
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Anexo 7: Vídeo da entrevista a Ney Rosauro (ver integral do vídeo em DVD). 

Anexo 8: Concerto n.º 1 para Marimba e Orquestra de Ney Rosauro (ver integral da 

partitura em DVD). 

Anexo 9: Rapsódia para Solo de Percussão e Orquestra de Ney Rosauro (ver 

integral da partitura em DVD). 

 


